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I - JUSTIFICATIVA

O desenvolvimento deste projeto tem o propósito de sanar as dificuldades dos alunos do Ensino Médio no estudo de funções. É necessário que estes entendam e identifiquem os problemas, analisando-os de maneira crítica, buscando soluções de forma a construir seu saber matemático.

Serão realizadas atividades voltadas para experimentos e situações-problemas, onde os alunos terão oportunidade de interagir e aprender o conteúdo, privilegiando o que é essencial no estudo de funções.

O projeto visa também, através de algumas atividades, possibilitar ao aluno o desenvolvimento da sua capacidade cognitiva de escrever o que entendeu em forma de relatório.

II - OBJETIVOS

A) GERAIS

· Utilizar estratégias, recursos metodológicos e alternativos que possibilitem sanar as dificuldades dos alunos.

· Apreciar a importância de função na vida cotidiana.

· Transferir os conhecimentos adquiridos para as situações-problemas propostas ou criadas pelos alunos.

B) ESPECÍFICOS

· Conceituar funções;

· determinar o domínio, contradomínio e imagem de uma função;

· analisar gráficos de uma função;

· construir, no plano cartesiano, o gráfico de uma função;

· identificar função crescente e decrescente;

· classificar as funções em injetora, sobrejetora e bijetora;

· resolver problemas que envolvam os conceitos estudados.

III - RECURSOS DIDÁTICOS

· Cartolinas ou Papéis Manilha

· Pincéis

· Réguas

· Papel milimetrado

· Papel quadriculado

· Bolinhas de gude

· Lâminas e Retroprojetor

· Xerox

· Papel A4

· Carrinhos de brinquedo

· Rampas de isopor forradas com cartolina

· Recipientes de vidro

· Blocos de madeira

IV - METODOLOGIA

Iniciar o estudo de função a partir da vivência do dia-a-dia dos alunos através de situações-problemas onde, os mesmos, em duplas, discutirão e buscarão soluções. Logo após promoverão uma discussão com toda a turma para que possam conceituar funções, construir gráficos e fazer análise dos resultados.

O passo seguinte é trabalhar com experimentos que irão ajudar a definir função. Após cada experimento, os alunos farão análises dos resultados e farão relatórios descrevendo a atividade e os resultados obtidos.

Após o trabalho de matematização (experimentos e situações-problemas), formalizar o conteúdo com aulas expositivas dialogadas usando quadro, giz, folhas xerografadas, transparências e retroprojetor.

Após cada atividade, o aluno será levado a montar relatórios sobre o conteúdo abstraído.

Para fixação, os alunos farão exercícios sobre o assunto.

IV - DESENVOLVIMENTO

ATIVIDADE 1: Situações-problemas
1) Considere a seguinte situação: A companhia de energia elétrica emite em cada mês uma conta de cobrança para cada consumidor. No entanto, cada consumidor pode, a qualquer momento, saber o quanto já consumiu até um determinado dia. Imagine que todo dia você verifique o relógio de luz para ver qual foi seu consumo diário. Como você representaria o gasto em reais relativo ao consumo de energia durante uma semana? 

Dados: 1 kwh = R$ 0,34

2) Em uma determinada localidade uma empresa de taxis pequenos cobra a seguinte tarifa: Bandeirada R$ 2,00 e R$ 2,00 por km rodado. Uma outra empresa cobra R$ 3,00 por km rodado e não cobra bandeirada. Uma pessoa precisa se deslocar 100 km. Qual empresa ela deverá escolher para que possa pagar um preço mais em conta?

3) Imagine uma padaria. O preço P à pagar, depende do número n de pãezinhos comprados. Observe e complete a tabela:

	n
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	P (reais)
	0,15
	0,30
	
	
	
	
	


a) Quanto pagaremos por 5 pãezinhos? E por 7?

b) Como podemos representar essa situação matematicamente?

Organização e Análise dos Resultados:

· Questionamentos:

a) Vocês vêem alguma relação entre as questões trabalhadas acima?

b) Qual o conteúdo matemático está relacionado com as situações-problemas trabalhadas?

c) O que é função para você?

· Em duplas, os alunos deverão escrever, desenhar em cartolina ou usar qualquer outro recurso para registrar suas conclusões sobre este conceito. Terão para isso, 15 minutos.

· Material a ser usado: Papel manilha ou cartolina, pincéis.

· Cada dupla terá 5 minutos para apresentar suas conclusões.

ATIVIDADE 2: Experimentos
Experimento 1: Medindo o alcance 
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	Neste experimento, o alcance do carrinho é função da altura que a rampa se encontra do chão. Vamos considerar como variável independente a altura da rampa e como variável dependente a distância que o carrinho percorre depois da rampa.




Equipamento 

· Um carrinho de brinquedo por grupo; 

· Uma rampa por grupo; 

· Blocos, livros ou outro material para elevar a rampa; 

· Uma régua por grupo; 

· Folhas de papel milimetrado, uma por aluno. 

Obs: Se o experimento for realizado sobre um carpete ou tapete, utilizar bolinhas de gude no lugar de carrinhos, devido ao atrito. 


Procedimento
· trabalhar em grupos de dois ou três; 

· montar a rampa, colocando-a inclinada sobre os livros; 

· medir a altura da rampa(x); 

· soltar o carrinho de cima da rampa; 

· medir o alcance do carrinho, a partir do final da rampa(y); 

· anotar numa tabela os valores de x e y correspondentes; 

· repetir algumas vezes este procedimento, com valores diferentes de x; 

· construir, na folha de papel milimetrado, o gráfico (altura da rampa x alcance do carrinho) a partir dos valores obtidos para x e y. 

Organização e Análise dos Resultados 

1. Encontre uma possível lei de associação para a situação trabalhada.

Resolução do Experimento 1 

[image: image4]
A tabela abaixo mostra o experimento que realizamos, utilizando uma rampa de 71cm. Realizou-se seis coletas de dados para cada altura trabalhada, buscando diminuir a margem de erro. Entretanto a tabela nos mostra apenas a média a aritmética desses valores.

	x - Altura da rampa
	y - Alcance do carrinho

	3,5cm
	33,5cm

	7cm
	53,8cm

	10,5cm
	81,2cm

	14cm
	109cm 

	17,5cm
	115cm

	21cm
	135cm




A expressão analítica deste experimento não será deduzida uma vez que exige maiores conhecimentos de Física, o que foge aos nossos objetivos. Pretendemos apenas mostrar que existe uma relação funcional entre as variáveis envolvidas no problema.

Experimento 2: Trabalhando com retângulos
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Parte I:

Neste experimento, vamos considerar diversos retângulos que possuem mesma área. Então, mantendo fixa a área dos retângulos, teremos que um dos lados do retângulo dependerá do outro, ou seja, um dos lados será a variável independente e o outro lado a variável dependente.



Equipamento 

· Folhas de papel quadriculado, diversas por grupo; 

· Uma régua por aluno; 

· Folhas de papel milimetrado, uma por aluno. 


Procedimento
· trabalhar em grupos de dois ou três; 

· construir, com as folhas de papel quadriculado, retângulos de mesma área; 

· anotar numa tabela os valores dos lados dos retângulos construídos(x e y); 

· construir, na folha de papel milimetrado, o gráfico (lado1 do retângulo x lado2 do retângulo) a partir dos valores de x e y. 


Organização e Análise dos Resultados 

1. Encontre uma possível lei para a situação trabalhada, a partir dos dados obtidos no experimento. 
2. Deduza a equação que relaciona x e y a partir da situação geométrica. 


Resolução do Experimento 2 - Parte I
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A tabela abaixo mostra a relação de alguns retângulos de área 36.

	x - Lado1 do retângulo
	y - Lado2 do retângulo

	1
	36

	2 
	18

	3
	12

	4
	9

	6
	6


Vamos então calcular a expressão analítica desse experimento. Sabemos que a área do retângulo é calculada da seguinte maneira:

S = x . y

Como, em nosso experimento, a área do retângulo é fixa, então a lei de associação de y em função de x é:

y = S / x
Observe que se dobrarmos o valor de x, reduziremos y à metade; se triplicarmos o valor de x, reduziremos y à terça parte; se quadruplicarmos o valor de x, reduziremos y à quarta parte; e assim por diante. Relações que apresentam essa característica são chamadas de "relações inversamente proporcionais".

O gráfico que representa essa relação está esboçado abaixo.
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Este gráfico recebe o nome de hipérbole.
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Experimento 2: Trabalhando com retângulos
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Parte II:

Nesta experimento, consideraremos diversos retângulos que possuam o mesmo perímetro. Então, mantendo o perímetro dos retângulos fixo, teremos que um dos lados do retângulo será função do outro, ou seja, um dos lados será a variável independente e o outro lado a variável dependente.



Equipamento 

· Folhas de papel quadriculado, diversas por grupo; 

· Uma régua por aluno; 

· Folhas de papel milimetrado, uma por aluno. 


Procedimento
· trabalhar em grupos de dois ou três; 

· construir, com as folhas de papel quadriculado, retângulos de mesmo perímetro; 

· anotar numa tabela os valores dos lados dos retângulos construídos(x e y); 

· construir, na folha de papel milimetrado, o gráfico (lado1 do retângulo x lado2 do retângulo) a partir dos valores de x e y. 

Organização e Análise dos Resultados 

1. Encontre uma possível lei de associação para a situação trabalhada, a partir dos dados obtidos no experimento.

2. Deduza a equação que relaciona x e y a partir da situação geométrica.

 Resolução do Experimento 2 - Parte II
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A tabela abaixo mostra a relação de alguns retângulos de perímetro 20.

	x - Lado1 do retângulo
	y - Lado2 do retângulo

	1
	9

	2 
	8

	3
	7

	4
	6

	5
	5


Vamos então calcular a expressão analítica desse experimento. Sabemos que o perímetro do retângulo é calculado da seguinte maneira:

P = 2x + 2y

Como, em nosso experimento, o perímetro do retângulo é fixo, então a lei de associação de y em função de x é:

2y = P - 2x

y = -x + P/2
O gráfico que representa essa relação está esboçado abaixo.
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Experimento 3: Observando o nível de água em um copo 
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Parte I:
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	Neste experimento, o nível da água no copo é função do número de bolinhas de gude que colocamos dentro do copo. Vamos considerar o número de bolinhas como a variável independente e o nível de água como variável dependente. 



Equipamento
· Um copo cilíndrico por grupo; 

· Várias bolinhas de gude; 

· Uma régua por grupo; 

· Folhas de papel milimetrado, uma por aluno. 


Procedimento
· trabalhar em grupos de dois ou três; 

· colocar água no do copo até atingir uma altura de 6cm; 

· coloque as bolinhas de gude no copo com água(5 bolinhas de cada vez) e anote numa tabela o nível que está a água; 

· construir, na folha de papel milimetrado, o gráfico (número de bolinhas x nível da água) a partir dos valores que você obteve. 


Organização e Análise dos Resultados 

1. Encontre uma possível equação para a situação trabalhada. A partir dessa equação, responda: 
a) A medida que acrescentamos bolinhas, o que acontece com a altura da água no copo? 
b) Quantas bolinhas de gude deve-se colocar para que a água fique no limite da borda do copo? 
c) Que altura teremos se colocarmos somente 1 bolinha no copo? E se colocarmos 9 bolinhas? 
d) Como você explica o fato do gráfico ter dado uma reta? 
e) Mudando o tamanho das bolinhas e/ou o raio do copo, o que muda na expressão da função? 

2. Deduza uma relação entre x e y a partir da situação geométrica.

Resolução do Experimento 3
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Começaremos mostrando o experimento que realizamos.

	x - Número de bolinhas
	y - Nível de água

	5
	6,35cm

	10
	6,7cm

	15
	7,15cm 


Depois da coleta de dados, construímos um gráfico com os pontos obtidos. Percebemos que o esboço do gráfico aproximava-se de uma reta, então obtivemos a relação abaixo, através da equação da reta que passa por dois pontos:
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Deduziremos agora a equação a partir da situação geométrica.

Para resolver este problema, temos que considerar dois volumes importantes: o volume de água inicial do copo, que pode ser obtido, uma vez que temos todas as informações necessárias para calculá-lo; e o volume de cada bolinha de gude, que também podemos obter facilmente se medirmos o seu raio.

· volume inicial de água = volume do cilindro (copo) de altura 6cm = 6.Pi.R2 
onde "R" é o raio do copo 

· volume de cada bolinha de gude = volume da esfera = 4.Pi.r3/3
onde "r" é o raio da bolinha de gude 

Entretanto, não colocamos apenas 1 bolinha de cada vez no copo, colocamos 5 bolinhas. Então devemos multiplicar o volume de uma bolinha por 5: 20.Pi.r3/3
Como a variável "y" é a altura do nível que água atinge de acordo com o número de bolinhas que colocamos no copo, ela aumenta conforme aumenta o volume total do copo (volume inicial de água + volume de bolinhas colocadas). Então temos o seguinte:

volume total do copo = volume inicial de água + volume das bolinhas colocadas
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Como "20r3/3R2" é um número constante, podemos substituí-lo por "a", obtendo assim:

y = ax + 6
Esta é a equação de uma reta, ou seja, a função do nosso experimento é linear.

Conclusão da atividade:

Após feitos os experimentos, os alunos deverão registrar através de relatório todas as informações e conclusões obtidas.

ATIVIDADE 3: Aula expositiva dialogada

Parte I: Estudo de Funções

Ao estudarmos os fenômenos que ocorrem na natureza, é fundamental estabelecermos relações entre as grandezas envolvidas.

Exemplo: Um automóvel desenvolve velocidade constante de 80 km/h, em um trecho retilíneo de uma estrada.

A grandeza distância percorrida (d) pelo automóvel depende da grandeza  tempo (t).
Observemos que para cada valor de t se associa um único valor de d. Assim, dizemos que a distância d varia em função do intervalo de tempo t.

Quando temos dois conjuntos e algum tipo de associação entre eles, que faça corresponder a todo elemento do primeiro conjunto um único elemento do segundo, ocorre uma função.

Encontramos o uso de função nos mais variados assuntos. Por exemplo, o preço a ser pago numa conta de luz depende da quantidade de energia consumida, para cada quantidade de energia temos um preço definido.

Na tabela de preços de uma loja, a cada produto corresponde um determinado preço.

De modo geral, dados dois conjuntos A e B, e uma relação f de A em B, dizemos que uma aplicação é uma função de A em B se, e somente se, para todo x є A existe um único y є B, de modo que (x,y) є f.
Domínio, contradomínio e imagem:
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Considere os conjuntos A={0, 2, 4} e B={0, 1, 2, 3, 4} e a função f: A ( B, definida pela lei  f(x) = 

Apresentando f por um diagrama de flechas, temos:

[image: image30.wmf]Ì


Então, para uma função f de A em B, definimos:

· Domínio: É o conjunto de todos os elementos pertencentes ao conjunto A. Indicamos esse conjunto por D(f). No exemplo, D(f) = A.

· Contradomínio: É o conjunto de todos os elementos pertencentes ao conjunto B. Indicamos esse conjunto por CD(f). No exemplo CD(f) = B.

· [image: image31.wmf]1
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Imagem: É o conjunto formado pelos elementos de B que estão associados aos elementos de A, de acordo com a lei dada. Indicamos esse conjunto por Im(f). No exemplo, Im(f) = {0, 1, 2}. Observemos que Im(f) é um subconjunto de CD(f), isto é, Im(f)      CD(f).

Indicamos uma função f de A em B por f: A( B (que se lê: “f é função de A em B”) ou  f: x( y (que se lê: “f é função de x em y”).

Como x e y têm seus valores variando nos conjuntos A e B, estes recebem os nomes de variáveis.

Uma função f fica definida quando são dados seu domínio, seu contradomínio e a lei de associação y = f(x).
Toda vez que uma função  f  for  dada  apenas  por  uma  sentença  matemática  y = f(x) fica subentendido que a função está definida de ℛ em ℛ, ou seja, o seu domínio é subconjunto de ℛ e o seu contradomínio também.

Atividades Propostas:

1) Observe os diagramas abaixo, que representa relações de A em B. Assinale com f aquelas que são funções e com a letra R as que não são funções:
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2) Dadas as funções expressas pela fórmulas matemáticas abaixo, defina o domínio e o contradomínio de cada uma

[image: image37.wmf]Ì


Resp.: Como (x+1) é denominador, este não poderá ser nulo, portanto, x+1 ≠ 0   ( x ≠ -1.

Daí, D(f) = { x ( R | x ≠ -1} e CD = R.
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Resp.: A lei que define esta função envolve uma raiz quadrada. Como a raiz de índice par não é definida para números negativos, então o domínio é formado pelos valores de x, tais que  x – 4  ≥  0, isto é, x  ≥  4.  Portanto, D(f) ={x ( R | x ≥ 4}.

** Após algum tempo, os alunos, em duplas, deverão discutir as soluções encontradas.

Parte II: Construção de gráficos

Para construir um gráfico cartesiano de uma função f, basta atribuir valores do domínio à variável x e, usando a sentença matemática que define a função, calcular os correspondentes valores da variável y.

A palavra cartesiano é usada em homenagem ao filósofo e matemático René Descartes, um dos inventores desse tipo d e gráfico.

Se quisermos, por exemplo, construir o gráfico cartesiano da função definida por             com o domínio D={2, 4, 6, 8}, basta calcular os valores de y quando x assume os valores do domínio.

Se representarmos no plano cartesiano todos os pares  ordenados  (x, y)  com  x( D(f)  e  y = f(x), obteremos um conjunto de pontos que é o gráfico de f.

Os passos para construção de um gráfico de uma função são:



Atividades Propostas:

1) Represente graficamente as funções definidas de ℛ em ℛ:

a) y = 2x

b) y = 3

c) y = x2 – 1 

Parte III: Analisando no gráfico o domínio e o contradomínio

Ao analisarmos o gráfico de uma função, é possível obtermos informações sobre as propriedades que a caracterizam, identificar graficamente o domínio, contradomínio e a imagem e muitas outras informações.

Exemplos:

(colagem de alguns gráficos)

Parte IV: Função Crescente e função Decrescente

Dada uma função f: A ( B, dizemos que f é crescente em um conjunto A’, A’( A, se e somente se, para quaisquer x1 ( A’ e x2 ( A’, com x1 < x2, tivermos f(x1) < f(x2).
Por exemplo, a função f: ℛ ( ℛ  definida por f(x) = x+1  é  crescente em ℛ, pois x1< x2 (  x1+1< x2+1  (  f(x1) < f(x2).

Por outro lado, dada uma função f: A ( B, dizemos que f é decrescente em um conjunto A’, A’( A, se e somente se, para quaisquer x1 ( A’ e x2 ( A’, com x1<x2, tivermos f(x1)>f(x2).

Por exemplo, a função f: ℛ(ℛ definida por f(x) = -x+1 é decrescente em ℛ, pois x1<x2 ( -x1>-x2 ( -x1+1 >-x2+1 ( f(x1)> f(x2).
Atividades Propostas:

1) Dadas as funções  y = x – 1,   y = -x + 3 ,  definidas de ℛ em ℛ, responda:

a) Quais funções são crescentes? E decrescentes?

b) Represente estas funções graficamente.

c) O que podemos observar em relação às representações gráficas?

2) Dadas as funções y = x2   e   y = - x2 , definidas de ℛ em ℛ, o que podemos observar em relação as suas representações gráficas? E quanto a serem crescentes e/ou decrescentes?

Parte V: Propriedades de uma função

Função sobrejetora: Dizemos que uma função é sobrejetora se, e somente se, o seu conjunto imagem for igual ao contradomínio.

Por exemplo, se f: Z(Z é definida por y = x+5, é sobrejetora, pois Im=Z.
Analisemos a função g representada no diagrama:



Função Injetora: A função é injetora se elementos distintos do domínio tiverem imagens distintas. 

Por exemplo, a função f: ℛ ( ℛ, definida por y = 3x é injetora, pois x1 ≠ x2( 3x1 ≠ 3x2 (  f(x1)  ≠  f(x2).

Observemos a função h, representada no diagrama:



Função bijetora: Temos uma função bijetora quando ela é sobrejetora e injetora ao mesmo tempo. Por exemplo, a função f: ℛ(ℛ definida por y=3x é injetora, como vimos anteriormente. Ela também é sobrejetora, pois Im = B = ℛ. Logo esta função é bijetora.

A função f representada abaixo é injetora e sobrejetora ao mesmo tempo e, portanto, bijetora, por definição.

** Organizando as idéias:

Apresentar aos alunos as situações abaixo, seguidas dos questionamentos:

· O que podemos observar sobre as funções representadas?

· Como podemos classificar cada uma dessas funções?

· O que podemos dizer sobre: domínio, contradomínio e imagem em cada caso?

· O que diferencia uma função da outra?


Conclusão da atividade:

Cada aluno deverá fazer, individualmente, um resumo das lâminas apresentadas em forma de relatório.

ATIVIDADE 4: Trabalhando com dobradura
Pedir aos alunos para:

· Dobrar uma folha de papel das seguintes formas:

· nenhuma dobra;

· Uma dobra;

· Duas dobras;

· Três dobras;

· Em cada forma de dobrar, será questionado aos alunos em quantas partes a folha de papel ficou dividida.

· Os alunos deverão relacionar as dobras com as partes.

· Questionamentos:

a) O que aconteceu com as dobras e as partes ao mesmo tempo?

b) Se pudermos continuar com 5 dobras, quantas seriam as partes? E com 10 dobras?

c) O número p de partes é função do número d de dobras. Qual a fórmula matemática que representa esta função?

ATIVIDADE 5: Atividades Complementares
Os alunos em duplas, deverão resolver as atividades propostas, que serão entregues em folhas xerografadas.

Após a resolução das atividades, serão apontadas algumas duplas para comentar sua resolução no quadro negro.

(Atividades)

Problema 2:
	São dados três reservatórios R1, R2 e R3, cilíndricos e idênticos.
Considere que os três reservatórios, inicialmente vazios,
começam a receber água. 
	[image: image17.png]





Os gráficos abaixo representam o nível da água nos reservatórios em função do tempo, decorrido desde o início do processo, que vamos tomar como t = 0. 
Pela forma dos gráficos podemos descrever como foi a entrada de água em cada um dos reservatórios? 

[image: image18.png]



Problema 3:
Dois irmãos, Joana e Bruno, saem de casa juntos para a escola. Joana pensa estar atrasada e sai correndo, e sentindo-se cansada continua o trajeto caminhando. Bruno sai caminhando e ao aproximar-se da escola começa a correr. Dos gráficos abaixo, quais dois representam a distância percorrida pelas crianças, desde de sua casa, até a escola, no decorrer do tempo? 

[image: image19.png]



Problema 4:
	[image: image20.png]



	Uma partícula se move num segmento AB de 6 cm durante o intervalo de tempo [0,10]. A função que associa ao tempo t a distância P à A tem o gráfico ao lado. Interprete o gráfico e descreva o movimento da partícula.


Problema 5: São dados seis reservatórios com a mesma capacidade e altura. Tem-se torneiras enchendo cada um dos reservatórios e vamos admitir que a vazão de água é a mesma para todos eles, constante e igual a k metros cúbicos por minuto. Esboce, para cada um dos reservatórios, o gráfico do nível da água em função do tempo. 

[image: image21.png]



Resolução do Problema 2

[image: image22]
Como o nível de água aumenta com o tempo, as funções em questão são do tipo crescente. Isto é, conforme a variável independente "t=tempo" aumenta, a variável dependente "y=altura do nível de água" também aumenta. Os gráficos registram este crescimento, mas mais do que isto, registram o tipo de crescimento. E é isto que queremos entender. 

	Nos gráficos, os pontos A, B e C representam, respectivamente, a altura do nível de água, num mesmo instante de tempo para os três reservatórios. Vamos imaginar estes pontos em movimento. Com isto podemos ver que:
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· a entrada de água em R1 se processa sempre da mesma forma. Isto é, em intervalos de tempo iguais, a variação do nível de água é sempre a mesma; 

· a entrada de água em R2, no início do processo, é mais rápida que no fim. Podemos ver isto ao analisar a variação do nível de água em dois intervalos de tempo iguais: um no início do processo e outro no fim. No intervalo de tempo no início do processo a variação é maior que no intervalo de tempo no final do processo; 

· a entrada de água em R3 é lenta no início do processo, e mais rápida no final. Para ver isto repetimos raciocínio análogo ao feito no caso do reservatório R2. 

A figura abaixo nos mostra o nível de água em cada um dos reservatórios num mesmo instante de tempo, a saber t=metade do tempo total: 

[image: image24.png]O




Assim a forma do gráfico nos informa sobre o tipo de crescimento: 

· se a curva é do tipo "voltada para baixo", o crescimento é rápido no início do processo e mais lento no fim (caso do reservatório R2); 

· se a curva é do tipo "voltada para cima", o crescimento é lento no início do processo e mais rápido no fim (caso do reservatório R3). 

Resolução do Problema 3


Como os gráficos devem representar a distância percorrida pelas crianças, desde sua casa até a escola, as funções em questão são necessariamente crescentes. Assim excluímos de imediato o gráfico (2). Pelo enunciado do problema podemos admitir que as crianças se movem em períodos de velocidade constante. Há uma mudança brusca na velocidade de Joana, no momento que começa a caminhar. O mesmo acontece com Bruno, no momento em que começa a correr. 

[image: image25.png]



· Observemos o gráfico (1): sua forma nos indica que no início do trajeto a velocidade é menor que no fim do trajeto. Mas tudo ocorre de modo contínuo, não havendo mudança brusca de velocidade. 

· Observemos o gráfico (4): sua forma nos indica comportamento inverso do registrado no gráfico (1). No início do trajeto a velocidade é maior que no fim. E, como no caso (1), não há mudança brusca na velocidade. 

Assim só temos como possibilidades os gráficos (3) e (5). Basta-nos agora identificar a correspondencia de acordo com os trajetos de Joana e Bruno. Joana corre no início e caminha no fim e o gráfico que registra este comportamento é o (3). O gráfico (5) nos indica que no início do trajeto a velocidade é menor que no fim; portanto deve corresponder a Bruno.

Resolução do Problema 4

[image: image26]
Observando o gráfico abaixo, vimos que há mudanças bruscas no seu comportamento, que ocorrem em determinados intervalos de tempo. A tabela que segue analisa tais intervalos:
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	Intervalo de tempo
	Variação do deslocamento
	Distância percorrida
	Tipo de função

	[0,2]
	3-1
	Retornou 2cm
	Decrescente

	[2,3]
	1-4
	Avançou 3cm
	Crescente

	[3,5]
	4-4
	Não mudou de posição
	Constante

	[5,6]
	4-5
	Avançou 1cm
	Crescente

	[6,7]
	5-3
	Retornou 2cm
	Decrescente

	[7,9]
	3-3
	Não mudou de posição
	Constante

	[9,10]
	3-1
	Retornou 2cm
	Decrescente


 ATIVIDADE 6: Trabalhando na construção de gráficos

Os alunos em duplas, deverão resolver as atividades propostas, que serão entregues em folhas xerografadas.

Após a resolução das atividades, serão apontadas algumas duplas para comentar sua resolução no quadro negro.

1) Represente as funções graficamente. Faça as tabelas. Classifique-as como crescente ou decrescente, injetora, sobrejetora ou bijetora.

a) y = x-2

b) y = x-1

c) y = 4

d) y = -x – 1 

e) y = -x

f) y = 4x – 3 

2) Faça um gráfico que represente a situação das 2 empresas de táxi, citada anteriormente, num mesmo plano cartesiano.

Situação:

Em uma determinada localidade uma empresa de taxis pequenos cobra a seguinte tarifa: bandeirada R$ 2,00 e R$ 2,00 por km rodado. Uma outra empresa cobra R$ 3,00 por km rodado e não cobra bandeirada. 

VI - CRONOGRAMA

Carga Horária: 5h/a

· Apresentação

· Situações-problemas 

· Atividades experimentais (Experimento 1)

· Relatórios

Carga Horária: 5h/a 

· Atividades Experimentais (Experimento 1, 2 e 3)

· Relatórios

Carga Horária: 5h/a 

· Aula expositiva dialogada (Introdução do conteúdo com o uso de transparências)

· Resolução de atividades propostas

· Relatórios

Carga Horária: 5h/a

· Trabalhando com dobradura

· Atividades Complementares

· Comentários das atividades

· Trabalhando na construção de gráficos

· Relatórios

Carga Horária Total: 20 h/a

VI - AVALIAÇÃO

Será feita no decorrer do desenvolvimento das atividades, através de:

· Participação

· Resolução dos exercícios

· Relatórios

VII – BIBLIOGRAFIA

· IMENES, Luiz Márcio e Marcelo Lellis. Matemática – 8ª série. Ed. Scipione

· GIOVANNI, José Ruy e José Roberto Bonjorno. Matemática – 2º grau. Vol1.

· IEZZI, Gelson, Carlos Murakami. Fundamentos da Matemática Elementar (Conjuntos, Funções) – vol. 1 – Atual Editora – 6ª edição.

· Site www.ufrgs.br (Universidade Federal do Rio Grande do Sul -Instituto de Matemática ). Funções e Gráficos: um curso introdutório. Maria Alice Gravina(coord.)
Luciana Peixoto, Márcia Rodrigues Notare.
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FÓRMULA








TABELA





MARCAR OS 


PONTOS





UNIR OS PONTOS





* Dependendo da definição do domínio e contradomínio da função.
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g  é sobrejetora, pois seu conjunto imagem é igual ao contradomínio.
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h  é injetora, pois elementos distintos do domínio têm imagens distintas.
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